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Educação

Seminário reúne 400 professores de Química em Curitiba
Evento de quatro dias encerrado nesta sexta-feira (25) integra o calendário de formação continuada da Secretaria da Educação
Cerca de 400 professores de Química participaram de um seminário de educação básica promovido pela Secretaria da Educação. Encerrado nesta sexta-feira (25), o evento de quatro dias integra o calendário de formação continuada elaborado pela secretaria para capacitar os profissionais da área.

“Durante os simpósios, os professores têm a oportunidade de atualizar conhecimentos em sua disciplina e discutir a prática pedagógica”, explica a superintendente da Educação, Meroujy Cavet.
Os seminários incluem oficinas e palestras com profissionais de diversas universidades. Os encontros de Biologia e Sociologia já formam realizados e, nas próximas semanas, estão previstos eventos voltados para as áreas de Ensino Religioso e Filosofia. As demais disciplinas serão contempladas em 2012.
De acordo com Elisabete Cebulski, técnica pedagógica da equipe de Química do Departamento de Educação Básica, as discussões vêm ao encontro de demandas apresentadas pela disciplina. “São debatidos temas que servem para fundamentar novas práticas pedagógicas, como avanços tecnológicos, meio ambiente e pesquisa científica, entre outros”.
Walquíria de Souza Pinto Dama, professora no Centro Estadual de Educação Básica de Jovens e Adultos de Campo Moura, afirma que eventos de formação contribuem para refletir sobre o papel do profissional de Química. “É importante nos atualizarmos, receber um incentivo para pesquisar, buscar leituras para nosso crescimento”, afirmou. Ela ainda disse que o simpósio é uma oportunidade para troca de experiências metodológicas entre os profissionais.
Para o professor André Aparecido Santos, do Colégio Estadual Segismundo Antunes Netto, em Siqueira Campos, os maiores beneficiados são os estudantes. “Retornamos às escolas com uma motivação para modificar algumas metodologias e mostrar aos alunos que os conteúdos da disciplina não são difíceis, como muitos pensam”.
